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EMENTA 

 

O curso visa apresentar e analisar a história da contracultura no Brasil e a produção 

historiográfica sobre o tema. O termo contracultura, que ganhou contornos de conceito 

histórico a partir de 1968, congrega, não sem ambiguidades e contradições, uma gama 

de diferentes atitudes, manifestações e movimentos que contestavam a sociedade e a 

cultura hegemônicas. A análise neste curso estará focada no período ditatorial brasileiro, 

em diálogo com o contexto internacional, nos embates políticos e culturais da época, 

nas expressões artísticas e sociais da juventude e nas disputas de memória sobre aquele 

momento histórico. Será discutida a historiografia produzida sobre a temática, desde as 

interpretações realizadas a partir do olhar dos intelectuais de esquerda, que viam as 

manifestações da contracultura como alienadas e enfatizam o dito “vazio cultural”, até 

as pesquisas mais recentes, que partem de novas abordagens e perspectivas para 

investigar as manifestações culturais e sociais da juventude que viviam sob o regime 

militar. O objetivo do curso é proporcionar aos participantes o contato, de forma crítica, 

com a historiografia, a produção cultural e as práticas sociais do período em questão e 

ampliar as possibilidades de debate dessa temática na pesquisa histórica e nas atividades 

docentes.  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. História do conceito de contracultura e debate historiográfico 

2. Expressões socioculturais da contracultura 

3. Expressões artístico-culturais da contracultura 

4. Contracultura e circulação cultural 

5. Censura e repressão a práticas contraculturais 

6. A contracultura e as novas esquerdas 

7. A contracultura nos anos 80 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

Trabalho escrito (50%) e apresentação de seminário (50%). 
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